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DECLARAÇÚES
- Movimento revoluciona-

rlo - A reunião. - Se-

gredos de honra

_1M-

quaesquer comitês ou juntas que or-

ganisassem o movimento, que não

conheceu os seus segredos: e que,

se os conhecesse, tem alma bastan-

te grande para esses segredos re-

ferentes a coisas ou pessoas, jaza-

rem mortos, e para sempre, na sua

recordaçlo.Nem recriminsções, nem

oti'ensas, nem erradas informações,

nem deslealdades que acaso se pra-

tiquem, ati'astarão esses dissidentes

d'aquella reserva e aprumo que lhes

impõe a sua consciencia e a lem-

brança d'uma lucta em que entra-

ram pelo seu dever de liberaes e de

portuguezes, não se arrependendo

do que praticarem pela defeza d'u-

ma causa nobre, correndo todos os

perigos e sabriücios, sem a menor

.sombra de interesse pessoal ou po-

litico, sem a menor solicitação de

qualquer favor ou engradecimento

futuro. Não se arrependem Dem se

envergonham-por mais graves que

sejam os desgostos, por mais adul-

terados que sejam os seus intuitos,

por maior que sejam as injustiças

e as añirmaçôes erradas feitas á.

volta d'esse movimento.

*-

A Vanguarda, folha re-

publicana da direcção_ do il-

lustre caudilho democratico,

sr. Sebastião de Magalhães Li-

ma, confirma a veracidade

das declarações que aci-

ma se leem, para confusão

dos detratores manchegos da

dissidencia.

Ê¡ ala-do-sul
.-__..

l
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Dia, orgão-chefe da dissiden-

_' 'cia progresista, faz no seu

' numero, bontem chegado,as se-

guintes declarações, que têem

importancia capital no actual

momento e porisso trascreve-

mos n'este logar:
l

T

Fizeram-se hontem, no comício

republicano, atlirmações a respeite

_ 5 dos dissidentes e da sua attitude no

A movimento politico em que entra-

, _ ' ram elementos republicanos.

' 1,' Sobre o mesmo sssumpto escre-

i'r't vei! uma carla politica o sr. João

'9 s.

- I. Toda a gente sabe que alguns

j homens publicos, pertencentes ao

partido dissidente, entraram no

Movimento revolucionario no tern-

pbzda' dictadura do sr. João Fran-

eo; Não se oceultaram. Disseram-

no, alles proprios, na imprensa e no

* - parlamento.
'

' De tudo que se passou n'esse

Í; movimento, sabemos que esses ho-

" i “ mas publicos conservam ump re-

*g- 1M¡ sagrada. Julgam indecbnavel

devdr o não referir-como tem fet-

, _ 4- to até aqui e atravez de todas as

'l luetas e iujustiças,-os actos, os

'al'vitres, praticados ou aoouselhadcs

'I .

 

nOsso chefe-que não fez parte de concelho em todas ag “pm-ti-

ções de fazenda districtaes.

Fiscalisarão o acto da prova

o respectivo delegado do the-

sou e o otiicial mais graduado

da repartição por elle propos-

to. Vão 133 concorrentes já

habilitados prestar provas; 48

carecem de instruir devida-

mente os requerimentos. A oi-

to aproveita o artigo 38:o do

decreto de 10 de abril de 1902,

que dispensa novas provas.

  

 

Í_ .rLÍ 'olá

' .. ' as, como os
ÍÍ_

praticados ou

conÍSIbados peles outros elemen-

Não o farão por modo algum-

nem sequer para se defenderem do

ue lhes é, erradamente, attribui-

o. Entendem devêr isto ao seu   

LISBOA, 25-5 909

Vac de baixo o sr. José Lucia-

no. As suas ricas auctorida-

  

  
des começam a sahir. Um for-

midavel trambolhão, depois de

haver subido ao setimo ceu e

 

  
pisando, e a sua honra pessoal e

politica'.

 

em ple-

 

   
v I' e -. A Limitamos-nos, apenas,

 

' querer para si, sob o ponto

'a

o,

na concordancia com o nosso chefe

e esses amigos politicos a añirmar

o seguinte:

1.°-Que a dissidenciapro-

gressista. como partido, não

resolveu nunca, na
sua com-

missao executiva ou por

qualquer forma. tomar par-

te no movimento revolucio-

rio de 28 de janeiro.

2.“-Que n'esse movimen-

to entraram alguns mem-

bros do partido dissidente.

:SP-Que o cheio dissiden-

te nào fez profissão, ou to-

mou compromisso, de ié re-

publicana.

4.“-Que o chefe dissiden-

te nào consentiu que ne

nhum dos seus amigos se

iiliasse no partido republi-

cano.

5.“-Que. estando resolvi-

db' a tomar o posto que tosse

julgado mas perigoso na lu-

cta, declarou que abandona-

rla o movimento. se fosse

condicoes indespensavel a

sua .filiação, ou de alguns

amigos seus, no partido re-

publicano.

6°.-Que no caso de tri

umphar o movimento revo

lucionario nada pedia, nada

queria do partido republica-

eo, para si ou para os seus

amigos.

. '1°.- Que o seu intuito era

«adestruiiçao do _estado de

coisas politicas creado pela

dictadura no paiz, achando-

ee resolvido a «todas» as lu-

em. fossem quaes fossem

“consequencias.
porque en

tendia que essa attitude era

obrigação de todos os portu-

guez'es, e de todos os libe

rasa. sem' nada solicitar ou

de vista politico ou pessoal,

Ettas declarações, feitas pela ma-

edit-a mais'peremptoria, não podem

saber o menor desmentido.

Ç

. e a

,__ Taes declarações lavramcl as

,-,atjni com a auctorisação expressado

 

   

    

  

de se ter sentado á mão direi-

ta do supremo poder (Pentes

Estados.

Para esse dietricto andam

na phantasia dos alviçareiros

varios nomes.

Um d'elles o será, com ef-

feito. Qual? E' segredo por

ora. A seu tempo saberão.

X S. m. el-rei, acompa-

nhado do infante D. Carlos de

Bourbon, do infante D. Affon-

so, ministro da guerra e gene-

ral da divisão, passou hoje de

tarde revista, no hippodromo

de Belem, á. brigada de caval-

laria, composta dos regimen-

tos n.“ 2 e 4, que executou

varias manobras de bivaque.

O sr. D. Carlos de Bourbon

vestia o uniforme de general

de cavallaria hespanhola.

X S. m. a rainha, acom-

panhada de sua irmã, passeou

hoje de carruagem descoberta

pelas ruas da cidade.

X Fallava-se bontem mui-

to n'um caso bastante serio em

que se acha envolvida uma

companhia estrangeira de se-

guros de vida que conta avul-

tado numero de segurados em

Portugal. Parece tratar-ae de

uma sentença judicial de mui-

ta gravidade.

X Mr. Walter, correspon-

dente especial do Q imes, confe-

rencion hoje com os srs. pre-

sidente do conselho e minis-

tro dos estrangeiros.

XNa proxima assignatu-

ra serão _já assignados os des-

pachos exonerando os gover-

nadores civis de Bragança,

Faro, Villa-real e Aveiro.

X A 5 de junho realisa-m-

se as provas dos candidatos

ao concurso de recebedores de
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

has-WF_-

Nao são da. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

X A remoção para o Fun-

dão do dr. Pedro Aragão, pre-

so no hospital de S. José por

ter assassinado seu tio o con-

de de Tondella, foi requisita-

da pelo advogado do accusa-

do e não pelo procurador re-

gio. A transferencia será feita

brevemente para alii, onde se

fará exame medico-legal. Pa-

rece que o preso soffre de doen-

ça mental.

   

 

  

    

   

   

  

  

  

    

  

 

  

  

  

X Hoje já não faltou car-

ne para o consumo. Mataram-

se 92 bois, 47 vitellas e 163

carneiros.

X Os presidentes das ca-

maras municipaes do Ribatejo,

acompanhados pelo governa-

dor civil de Santarem, confe-

renciaram com o sr. presiden-

te do conselho sobre a orienta-

ção a seguir na reconstucção

das povoações devastadas pe-

los terremotos, resolVendo-se

que se as subscripções aberta

para aquelle Em não chegarem,

o governo contribuirá. por em-

prestimo com a importancia

necessaria, devidamente aucto

risada pelo parlamento.

X Foi adiada para áma-

nhã á tarde a reunião do con-

selho de ministros.

Jota;

É

gartões de visita

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos'

  

Iloje, a sr.a marqueza da Fron-

teira e Alorna; e o sr. Lourelio Re-

galla. '

A'manhã, as sr." D. Maria The-

reza da Silva Nogueira, Lisboa; e D.

Joaquina Velloso da Cruz de Figuei

redo, Porto.

Além, o sr. Manuel Bento da

Silva.

40- 'l'ambem no dia l8 lez an-

nos o menino Jayme, lilho do nosso

amigo e bemquisto proprietario

n'esta cidade, sr. Fortunato Matheus

de Lune. -

Í ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. M. Laranjeira, Alfredo

Milheiros, Carlos de Figueiredo, Al-

berto de Carvalho, Accacio Rosa,

Henrique da Costa, Avelino de Fi-

gueiredo, Manuel Maria Amidor, dr.

José Lebre, João Alfonso Fernandes

Manoel Matheus Ventura.

4s- Tambem aqui esteve o sr.

llydio Dias, empregado superior do

Banco de Portugal, que Veio inspec-

cionar a agencia d'esta cidade.

40- Esteve tambem no domin-

go n'esta cidade o capitalista, sr.

Joaquim Nunes da Silva, retirando

para a sua casa de Cacia.

40- Não lol o sr. dr. José Al-

berto dos lleis, douto lente da Uni-

versidade, mas sim o sr. dr. Gui-

lherme Moreira, tambem lente da

faculdade de direito, quem aqui es-

teve ha dias, como rectllicou o nos-

so illustre college da Beira-mar.

+0- 'l'em estado em Aveiro, de

visita a seus avós. a sr.a D. Augus-

ta Couceiro da Costa.

40- Tambem aqui se encontra,

por motivo da doença de seu pse,

o esclarecido clinico em Aldeia-gal-

lega, sr. dr. João da Cunha e Costa.

4o- Acha-se tambem em Avei-

ro, residindo na sua nova vivenda

da rua da Estação, o nosso illustre

gravemente enlerma na sua casa

de S. Pedro do Rio-secou, no con-

celho d'Almeida, uma irmã do alle-

res do 3.” esquadrão de cavallaria

7, sr. Manuel Augusto Telles, sahiu

d'squi no domingo este cavalheiro,

para aquelle logar, slim de visitar

a doente, a quem desejamos prom-

ptas melhoras.

boa o nosso illustre patricio, sr. ge-

neral Camillo llebocho (Santo Anto-

nio).

ginia Domingues, gentil e presada

[ilha do tenente-coronel do 24, sr.

José Antonio Domingues, para o sr.

GaSpar Ignacio Ferreira, alferes do

mesmo regimento.

 

o vmasiaruaa:

Em consequencia de se achar

*Regressou á sua casa de Lis-

o ALEGRIAS no Lan:

Foi pedida a mão da sr.'l D. Vir-

. nn. EGAS MONlZI.

Veio à sua casa de Pardillló,

onde foi muito cumprimentado por

amigos e partidarios de todo o dis-

tricto, o nosso querido amigo e il-

lustre deputado da nação, sr. dr.

Egas Moniz.

No regresso demorou se s. ea.l

uma hora em Aveiro, seguindo de-

pois para Lisboa no rapido das 10

da manhã.

Acompanhou-o sua ex.“ esposa.

__-_+_
--_'

PRELIOS GASEIROS

 

Pelos modos o sr. dr. Alvaro

não sabe ainda a que mal

atribuir as ligeiras allusões

que temos feito aos conheci-

dos actos da sua administra-

ção, quando, por vezes, occu-

po'u o logar de presidente do

munlClplo.

Que ingenuidade! Natural

mente, ex.“ sr., por que taes

actos não foram bons. Por que

ainda ninguem os praticou

mais illegaes, mais atteutato-

rios dos direitos publicos, mais

lesivos dos interesses conce-

lhios, mais retrogrados, mais

sem precedentes na historia da

nossa terra.

Tudo quanto para traz lhe

ficou no genero, como quanto

para deante se fez em materia

de tal grandeza, muito áquem

o deixou a sua lista immensa,

sr. dr.! Comparada. á sua, só

conhecemos outra.

Foi de facto um longo ro-

sario de coisas extraordinarias,

estupendas! A imprensa refe-

riu-as n'um violento clamor e

em alguns casos tiveram de in-

tervir os tribunaes. Recorda-

se?

Passou, porem, o tempo, e

o sr. Alvaro passou tambem a

fileira dos reformados. Ficou

no serviço moderado, e uma

eponja impregnada de agua

benta apagou parte d'aquillo

da memoria da gente. Ficou tu-

do, porem, no quadro negro

dos registos da historia.

A generosidade d'a'lguns

esqueceu velhos aggravos. Mas

o sr. Alvaro é que nunca per-

doou a derrota d'uma renhida

lucta eleitoral a que levara to-

dos os cinco votos, em que se

lhe foram os melhores esfor-

ços e em que deu a medida de

todas as suas forças. Todas!

Espreitou desde ahi o mo-

mento de ferir, como só elle o

sabe fazer, e, quando erguido

o castelinho de cartas que edi

ficara, veio o vento da adver-

sidade e derribou lh'o. Mais

uma vez vencido, quando mais
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\ . ra

patricia e amigo, sr. D. João, bispo

d'Angola e Congo.

velações sobre o passado, es-

peramos por que venha e va-

mos nós indo adeante.

Folgaremos de ver. Mai

acautelle-se o sr. dr., não vá fa-

zer esticar muito a corda, que

parte Sempre pelo mais fra-

co. . . Comprehende?

a¡

Estão demiseionarios os srs.

governadores civis eli'ectivo e

substituto d'este districto.

Um alegrâo, er. dr, Alva-

ro! Uomeçam, emfim, asentir-

se os naturaes eli'eitos da sua

tão alta e tão poderosa inñuen-

cia eleitoral. . .

Bem diz a Beira-mar, que

o dr. entrou no periodoagu-

do da sua actividade politica...

à

il

Entre os proplietas cá da

terra tem corrido que virão os

srs. dr. Egas Muniz, dr. Bar-

bosa de Magalhães, filho, e dr.

Mendes Corrêa, todos ñlhos

d'este districto, todos com re-

conhecida competencia para o

desempenho do cargo, mas ne-

nhum disposto a deixar d'esta

vez de honrar o nome, a tra-

dição, os meritos, as altas qua-

lidades de espirito e de cara-

cter do sr. Alvaro, que é, a ii-

nal, quem está á bica para oc-

cupar o logar.

,e

não poude e viu por terra o

plano desastrado, recuou livi-

do de pavor. Estavamos no co-

meço d'este anno.

Passaram mezes, uns dois

mezes mais. Durante elles o sr.

Alvaro cogitava ainda na for-

ma de levar a emprezu a cabo.

Investiu de novo; tentou a aven-

tura. Baralhou, confundiu, me-

xeu tudo, mas tropeçou e ca-

hiu. Cabin de roldão. Cabin

do alto dos seus bellos sonhos.

E caliiu-lhe em cima tam-

bem, de tropel, o peso da indi-

gnação publica que o derrêa.

Cabin-lhe tudo sobre os franzi

nos hombres, equue repousa

garbosa ainda aquella gentil

apparencia de Cerebro, debili-

tado dos annos e das tadigas'...

intellectuaes.

O sr. Alvaro é hoje um Velho

casco que deu á costa. Podia-

mos dt-ixal-o ficar estatelado

ahi, de quilha armada em por-

taló, de pápo ao ar, tal como a

tartaruga que, uma vez Volta-

da sobre o dorso, se não me-

che mais.

Preferimos, entretanto, dei-

xar-lhe livres os movimentos.

Venha lá esgrimir se póde.

Levante-se d'ahi. Cáo espera-

mos. E premettemos-lhe ir até

ao tim. Até ao tim, percebe?  
Não ee sabe bem de onde

nem por que carga de agua,
Dis o dr. que o secretario

  

  

da Camara anda espalhando

que o sr. 'Gustavo lhe oabiu

nos braços, e não sabemos se

chega a dizer que o osculou

surgiu e se espalhou o boa-

to de que o ajardiuamento do

Rocio mettia cortes e aliena-

ção de terrenos.

  

 

Coisas do sr. Alvaro? Pe- tambem-

' lo menos elle tambem o refe- Fall“ 0 dr- l'edondamentg

á verdade.

  

   

   

    

   

    

    

 

   

  

riu.

Fizémos :.qui prompto o

desmentido, ha já uns 4 ou 5

n.“ do Campeão, mas insiste

se ainda em attribuir ao sr. dr.

Soares o proposito, que não

teve!

Não vale a pena gastar

mais tempo a desmentir de

novo. O sr. Alvaro é ruim de-

funto.

O projecto ha de appare-

cer, a obra ha de fazer-se, e

os illustres defensores da in-

tegridade patria bão de con-

fessar o logro em que cahiu a

sua boa-fé.

3°'

Não sabe mais, o sr. Alvaro,

quanto apreciamos os recadi-

nhos que nos envia frequente

mente e por differentea vias.

Desde que o Campeão co-

meçou a chamal-o á responsa-

bilidade das suas culpas, o sr.

dr. anda inquieto, nervoso,

doente.

Elle adormece e acorda

com os artigos do Campeão no

sentido; elle almoça, janta, me-

renda e ceia com amusica dos

Prelios nos ouvidos; elle vae

á aula, elle vae á. gazeta, elle

vae. . . a toda a parte a pen-

sar na maneira de fazer ces-

sar o sopro da rajada, mas

não atina, não descobre.

E, assim, ora ameaçador,

O secretario da Camara

não espalhou coisa nenhuma.

Precisando dizer das razões

porque abria o armisticio a

que se allurle ahi, t'êl-o com a

nobreza com que é seu uso tra-

tar assumptos de natureza de-

licada. Vide a declaração feita

no n.” 5.859 d'eete jornal.

Ao sr_ Alvaro, a qualquer

outro Alvaro, não contou o se-

cretario da Camara o que não

é da sua conta saber.

Mas se o sr. Alvaro ou al-

gum outro Alvaro apparecer

amanhã. a contrariara verdade

dos factos, então o secretario

da Camara, forçado a repôl-os

nos seus verdadeiros termos,

dirá o que se passou.

A Beira -mgr' aconselha-nos

a «sacudir o gatm.

Que duvida, presadissimo

college! Gato que arranha, vse

á. vassoura.

3"

O sr. abbade bateu em fal-

so: a apetecida transferencia v

do chefe de conservação de

Leiria para Aguada não se fa-

rá. E não se faz porque se-

ria violento arredar do logar

quem no seu desempenho tem

demonstrado competencia e se-

lo para o servir.

Perdeu apartida o sr. ab-

  

ora solicitante, se agora avança bade. E Deus nos livre de que

logo recua; se n'um momento a ganhasse, por que então o

agride, no outro todo se desfaz exemplo furtiñcaria, e ai de

em promessas de amor; anda, tantos outros que per esse

emfim, muito agitado, muito mundo fóra vivem á regulada,

mechido, muito doente, o sr. semotrabalhoesem as respon-

dr. sabilidades do funccionario a

Pensamos já, por vezes, quem o sr. abbade attribue Os

em o deixar. Mas desde que maus vícios que felizmente'

elle prometteu fazer graves reg não tem.



   

           

   

  

   

 

    

  

 

    

   

   

 

    

  

  

 

Informação local

. ¡Folhinho .vela-en-

Ia (l908).-Dia 26--Cãe a ria

um ltlho do guarda municipal Ma-

nuel Pinto, que é salvo pelos rema-

dores d'alfandega. _

Dia 27-0 grupo scenico dos

Gallitos põe em ensaios a «Marcha

das trombetasn.

Dia 28-0 carrelro Ferreirinha,

descendo com terça, em bicyclete,

a Costeira, e vindo com um grão na

aza, não consegue domar o freio ao

bicho e galga a cortina do caes, ca-

hindo com elle a agua, d'onde.foi

tirado coberto de lama.

.a Os alumnos das escolas pri-

marias do concelho realisam a sua

excursão ao Porto, sendo alli muito

hein recebidos.

0 «nham-Etc nosso distin-

cto e brilhante collega lisbonense

abriu um novo concurso, pelo qual

oh'erece pensões durante 2 annos

de 500, 300, 200 e 150 reis dia-

rios, pagas mensalmente.

Para concorrer basta colleccio-

nar, pelo menos, uma serie de t2

senhas de cada um dos annuncian-

tes do concurso do Dia.

Para melhor esclarecimento leia-

se aquelle jornal. v

Thermas. - Comquanto a

abertura othcial das thermas da Cu.

ria só tenha logar no proximo mez

de junho, ja all¡ se encontram mui-

tas pessoas fazendo uso d'aquellas

excedentes aguas.

Codigo do processo

criminal. -- 0 sr. ministro da

justiça vae nomear uma commissão

composta de juizes, delegados e

advogados para elaboraram um Co-

digo de processo criminal, visto

que, pela sua falta, a materia crime

está sendo legislada pela Novissima-

reforma-judiciaria, diploma que não

satisfaz por completo.

Exportação. - Pelo Tejo

seguiram na semana linda 700 to-

neladas de sal commum, sendo 150

para a Terra-nova, pela escuna

franceza Catherine, e 550 para Ams-

terdam, pelo vapor hollandez Ve-

nus. Para Vlaardingen, pelo mesmo

vapor, foram mais 350 toneladas.

g' Sahiram tambem por alli

2223775500 reis de batata, sendo

17:0166900 reis para a Inglaterra,

4:7586900 reis para o Brazil e reis

60lõ700 para a Africa portugueza.

Nas t9 semanas decorridas d'es-

te anuo a exportação do mesmo ar-

tigo eleva-se a 67:1686800 reis.

i) sal foi quasi todo d'aqui, e a

batata em parte.

Catatau-rim-A tlrma A.

Y. H. Mascaro, conhecido industrial

lisboneuse com deposito de mate-

rial typographico e de encaderna-

ção, olfereceu-nos um betlo calen-

dario para o anno corrente, em car-

tão, impresso a côres e em relevo,

um magnifico trabalho artistico, edi-

ção do «Atelier Amorim», em ver-

dade muito esmerada.

A «Casa Mascartn é, no paiz,

das que em melhores condições

fornece.

Gondeoornção.-Obteve

a medalha de prata de comporta-

mento exemplar o 2.° sargento re-

formado, nosso estimavel patricio,

sr. Antonio Maia. Felicuamol o.

Conferencia-rw Centro

republicano aveit'ense tem ultima-

mente realisado amiudadas confe-

rencias.

No sabbado veio de Espinho aqui,

dissertando sobre a mudança do re-

gimen, o esclarecido clinico, sr. dr.

Manuel Laranjeira.

ll praias. - Vae começar

a debandada. As praias começarão

a receber os seus hospedes an-

nuaes em junho proximo, para o

que ja estão alegadas e continuam

a alngarse muitas habilações,prin-

cipalmente no Pharol e Costa-nova,

as duas encantadoras estancias bal-

neares nossas visinhas.

Julho, agosto, setembro, ou-

tubro e ainda novembro e dezem-

bro' são mezes de extraordinaria

animação alli.

Em torno do distri-

cto.-Não foi por virtude da ele-

vação do preço do milho que d'aqui

aahiu ha dias uma força do 24 de

infanteria para Argoncilhe, na Fei-

ra', mas pelo receio de alteração de

ordem na occasião do arraial de

Nossa Senhora da Hora, onde cor-

. ria que ella seria alterada pelo fa-

cto do revd.” parocho desejar co-

brar, para a junta, uma taxa por

cada vendedor ambulante que all¡

concorresse.

A-ñnal a força não chegou a tem-

po, e o arraial fez-se sem a menor

alteração, por que se não tentou a

cobrança do tal imposto. Melhor foi

assim.

Aquella força já regressou ao

quartel em Aveiro.

g Perecen afogado na riaI per-

to da Murtosa, Joaquim Ferreira do

Couto, solteiro, lavrador, de 25 au-

nos, de Pardilhó.

0 infeliz andava a apanhar her-

vagens n'uma bateira e lembrou-se

de tomar banho. A bateira afastou-

se para um sitio mais fundoe elle,

tentando apanhal-a, afogou-se por

não saber nadar. Ainda chegou a

pedir soccorro, mas quando o tira-

ram da agua já era cadaver.

J' Em Sangalhos, Anadia, o

serviçal Manuel Founscca, de Ma-

dail, que vinha n'um carro de bois,

cahiu e tão desastradamente que,

para se desviar das rodas do caro,

ergueu as pernas, sendo apanhados

pelo eixo, o qual, na sua rotação.

as fez passar Violentamente compri-

midas entre o mesmo eixo e o las-

tro do carro. E' muito grave o seu

estado.

'a Em Sôza acaba de dar-se

um lamentavel desastre.

Um menor, tilho de Agostinho

dos Santos Vieira, apascentava um

  

   

  

   

  
    

   

 

   

   

     

 

   

  

   

  

  

  

  

corda a que o animal estava segu-

ro pelo pescoço. A certa altura o

boi larga à destilada, arrastando o

rapaz a uma grande distancia.

Algumas pessoas que presencea-

ram o facto procuraram soccorrer

o infeliz, mas quando chegaram ao

sitio onde elle se encontrava pros-

trado, notaram que estava morto,

com grandes fendas no craneo, por

onde sahia a massa encephalica.

'a A camara d'Oliveira d'Aze-

meis representou ao governo pe-

dindo a elaboração d'um plano de

melhoramentos para aqnclla villa.

Biepod'angola e Con-

go.-A sagraçào episcopal de s.

eat!l revd.” o sr. D. João Evange-

lista de Lima Vidal, [10:80 illustre

amigo e patricia, não póde jà ter

logar no proximo dia 30 do corren-

te em virtude da demora havida na

expedição das bulas, de Roma.

Esse dia devera ser previamen

te annunciado.

«Theatro Aveirenne»

-A «Empresa Soares d: ch, que

nos tem proporcionado as mais bri-

lhantes récitas que de ha muito se

veem ellectuando no nosso theatro,

entrou em negociações com a :Coin-

panhia do D. Maria», de Lisboa, pa-

ra a realisação de dois novos espe-

ctaculos, que se realisarão nas noi-

tes dos dias 8 e 9 de junho proxi-

mo, com a Sever-a e a Pista, duas

peças que teetn feito successo n'a-

quelle grande meio que e Lisboa.

lnetruoção.-Está a con-

curso o logar de ajudante da esco-

la maanlina de Eixo, n'este conce-

lho.

.a Por decreto de 19 de maio

corrente e de conformidade com o

parecer do conselho superior de

instrucção publica. foi creada uma

escola primaria mixta no logar da

Gafanha da Enearnação, concelho

de llhavo, d'esle districto, ficando

o seu provimento dependente da

acquisição da mobilia e material de

ensino e da construcção de outra

fossa além da existente.

a' Está em pagamento nas re-

cebedorias dos concelhos d'esle dis-

tricto a folha das despezas da renda

das casas das escolas primarias

d'este mesmo dislricto. relativas ao

2.° semestre de 1908.

E' conveniente que os interes-

sados se dirijam alli. afim de rece-

berem logo os seus debitos.

Crime barbaro.-Com-

municam-nos de Espinho que no

domingo ultimo uma creança de 9

annos, de nome Maria, [ilha de Ame-

rico Pereira da Silva, sapateiro e

vendedor de peixe, de Argoncilhe,

all¡ morador, sahira de casa a tar-

dinha para ir buscar lenha aum

pinhal proximo. Como se demoras-

se a mãe foi procural-a, encon-

trando-a pelas duas horas da ma

drugada, não muito longe do logar,

quas¡ morta.

'l'razendoua para Casa, ponde vêr

que tinha sido barbaramente viu

tentada e estrangulada, pelas equi-

moses apresentadas no pescoço e

no rosto. A pobre pequena nada

ponde dizer, fallecendo pouco de-

pois.

A auctoridade procede a averi-

tro pessoas, sendo encontrada uma

chance que oondtz com as pegadas

apparecldas.

Horario¡ de verão.-

Nas oillciuas typographicas do Cam-

peão-das-provincias acaba de pu~

blicar-se umh orario dos comboyos,

relativo ao presente verão, entre o

Porto e Aveiro e vice versa, que

as mesmas ollicinas distribuem gra-

tuitamente, desde hoje, pela sua

clientella.

leresse.

Roubalheira.-Na segun-

da-feira, pelas 2 huras da tarde,

foi encontrado a roubar uma casa

na Granja, freguezia da Oliveirinha,

d'este concelho, um sugeito, desco-

nhecido na localidade, adventiclo

que se diz ser de Guimarães, sen-

do-lhe apprehendida uma porção de

carne de porco quejá tinha occulta

n'nma manta. A dona da casa viu-o

debaixo da cama e, fechando a por-

ta, sahiu para a rua, chamando por

soccorro. O meliante foi preso e

boi e lembrou-se de se amarrar ã-

guaçõe=, e,tendo jà preso umas qua-

E' um brinde de utilidade o in-

veio para o commisssriado de poli.

oia.

Chama se 'Manuel Francisco, e

é rapaz novo e robusto, suspeitas-

do-se que seja gatuno de profissão.

Entrou por arrombamento n'uma

janella.

EXDIII'IÕOI eocolaree.

-No proximo dia 27 tem logar a

excursão da estudo dos alumnos da

õ.“ classe do lycen d'esta cidade ã

importante fabrica de polpa do Car-

valbal.

Em consequencia de na ultima

excursão á da Vista-alegre se terem

dado lamentaveis abusos, agora é

limitada a visita aos alumnos ma-

triculados.

g' No domingo foram em ex-

cursão ao Bussaco os alumnos de

ambos os sexos da «Escola distri-

ctal do magisterio», indo por terra,

em carros, e pelo caminho de ferro,

acompanhados pelos respectivos

professores.

E¡erc¡oioe.-A benemeri-

ta (Companhia dos bombeiros vo-

luntariosa andou na madrugada de

domingo a executar Varios exerci-

cios com agua, para exame do res-

pectivo material, que estava na me-

lhor ordem,'no local do Senhor das

Barroras. '

?cacem-Na segundafeira

entraram em labmação todas as

einprezas de pesca da costa de S.

Jacinlho, mas o resultado não foi

tnuito satisfatorio.

«Não voltarás?»-Com

este titulo veem no Atmanach-de-

lembranças madeirense, publicado

no Funchal e para o corrente auno,

uus versos de um nosso conterra

neo e estiinavel amigo.

Tão apreciaveis os achamos pe

lo pensamento e pela naturalidade,

que os reproduzimos no nosso n.°

de hoje. '

Secretariado episco-

pal d'Angola.-Parece que o

sr. D. João de Lima Vidal, bispo

eleito de Angola e Congo, convidou

o revd.” Jose Maio, de S. Bernardo,

para o acompanhar a sua diocese e

prestar all¡ os serviços de secretario

de s. ex.l revd.'"'.

0 sr. padre Maio é um eccle-

siastico illustrado, e lia-de auxiliar

o novo bispo em bem servir a pa-

tria e a religião christã.

Bilhetes para banhos

-Os preços dos bilhetes no servi-

ço de banhos, durante a epocha

balnear d'este anno, nas linhas da

¡Companhia-real dos caminhos de

ferro», de 15 de junho'em deante,

são os seguintes:

De Lisboa a Mogolores (aguas da

Curia): adultos, l.“ classe, 925280,

2.', 75220, e 3.', 55140; creançaa

de 3 a 7 aunos, 46070, 35630 e

26580; a Aveiro: adultos, 9:55:20;

76-110 e 56280; creanças, 46790,

3,8730 e 26650; a Ovar e Espinho:

adultos, 116640, 95050 e 05470;

creanças, 56850, 46550 e 36250.

De Gaya ou Porto a Mogofores

(Curia): atlultos, l.l classe, 3õl80,

2.“, “215480 e 3.', “5760; creauças,

15620, M260 e 890.

Estes bilhetes são validos por 2

mezes, com a faculdade de amplia-

ção de preso de valimento, custan-

do cada ampliação d'um mez 10 o/o

sobre o preço do bilhete.

Grandioso festival.-

Em Estarreja, o estlmavel cavalhei-

ro, sr. José de Sousa, promove pa-

ra o proximo domingo, 30 do cor-

rente, um grandioso festival, para

o qual foi contractado o apreciado

Rancho de tricanas das Diarias,

d'esta cidade, dirigido pelo sr. Fir-

mino Costa, constando do seguinte

prograinma:

1.a put'tr-tMarcha da tricana»,

lettra de Manuel Cadete e musica

de Fraucisw llandarra; «Canção ás

tricanas›, li'llla de Luzil. Bicudo

e musica de Mauricio Costa; ¡Sere-

nataa, lettra de An-lré dos [leis e

mu<ica de Fran'cisco Bandarra; q'l'ri-

cana», lettra de Manuel Cadete t*

musica de Francisco Bandarra; ;Can

ligas ao luar», lettra .le Manuel Ca

dele e musica de .l Mattos Soares;

aliado», lettra de Joaquim de Mello

e musica de J. Mattos Soares.

2.a parte - «Trovadorm lettra

de Firmino Soares dos Reis e mu-

sica de Antonio Lé; «Espinhonn let-

Ira de Miguel Custa e musrca de

Lamartine Tito; «A vida», lettra e

musica de Adriano Costa; «Canta-

resn, lettra de Amelia Jauy e runs¡-

ca de A. Pinto; (Morenas, lettra e

musica de Adriano Costa; :Marcha

d'Aveiro», lettra de Manuel Cadete

e musica de Augusto da Cruz.

0 festival principia às 3 horas e

meia da tarde, esperando-se que

seja muito concorrido. 0 referido

rancho apresenta-sc cxcellentemen-

te e o seu reportorio deve agradar

iinmenso.

«Club dos Gallitos».

-0 excellente grupo scenico d'este

club metteu já em ensaios d'apuro

as peças com que conta dar as duas

récitas em Coimbra. Para o regular

fnnccionamento do mesmo grupo,

que se organisou definitivamente,

foi nomeada uma commissão adm¡

   

   

   

  

               

  

   

  

  

  

 

   

  

nislratlva, composta dos seguintes

cavalheiros e socios, que muito

hão-de contribuir para o bom exito

da tão promettedor agrupamento

artistico: srs. dr. Joaquim de Mello

Freitas, directhr scenico; dr. Anto-

nio F. Duarte Silva, José de Carva-

lho Branco e Guimarães.

o“ Este :Clubs resolveu, na sua

sessao de “24, promover as seguin-

tes festas: em todos os domingos

de junho, julho e agosto festivaes,

sendo elles: passeios em bicycletes

e fluviaes; tiro aos pombos; touros

ã corda, á moda da ilha da Made¡

ra, para o que'já foram cedidos

gratuitamente pelo sr. Imaginario,

d'llhavo, todos os garraios de que

a direcção precise; um mid burri-

cal, que sera realisado dentro do

recinto da cidade, a tim de todos

os seus moradores o poderem go-

sar, e que prometia muitas sur-

presas; e uma excursão a Vian-

na do Castello em 23 d'agosto, por

occasião da festa da Senhora da

Agonia, uma das mais grandiosos

romarias do Minho, para a qual a

direcçãoja se acha em contracto

com a companhia.

lie-se, por aqui, que a respecti-

va direcção capricha em demons-

trar a vida e força do prospero

club, mas não era de esperar ou-

tra ,cousa do brio s iniciativa da

mesma.

Ai'nda o terremoto.-

Tambem o sr, delegado de saude

abriu entre os sub-delegados no

districto uma subscripção que attiu-

giu o valor de 436000 reis com

destino às victimas sobreviventes

da catastrophe de Benavente.

Ao seu generoso appello concor-

reram com as quantias menciona-

das os srs.:

Dr. C. Marques, Espinho, 56000

reis; dr. ll. Souto, Estarreja, 46960;

dr. Santos, Oliveira de Azemeis,

26500; dr. Albino Santos, Agueda,

55000; dr. R. Simões, Arouca,

55000; dr. C. Ribeiro, Vagos,

26500; dr. P. do Amaral, Ovar,

26000; dr. Samuel Maia, llhavo,

lõOOO; dr. A. Cunha. Aveiro, 26500;

dr. Amaral, Macieira de Cambra,

2d500; dr. Amorim, Castello de

Paiva, 16000; dr. L. Navega, Mea-

lhada, 26500; dr. P. Lemos, Alber'

garia a-velha, 15000; e o prometer

da subscripção, 55540

'i Foi hoje entregue ao sr. go-

vernador civil, pelo revd.° sr. José

Rodrigues Gil, mui digno prior de

Esgueira, o producto do bando pre-

catorio d'aquella freguesia, que foi

o seguinte: 865760 reis em dinhei-

ro, 3 vestidos de creanca, l cham-

bre, 2 camisas de linho para mn-

lher, 2 saias, l toalha e um fato

preto Completo, em bom uso.
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Do Folk-Zone musical, brilhante

colecção de canções portuguezos,

que se publica a 1 e 15 de cada

mez, recebemos mais um bello nu-

mero.

O 2.° cuja composição original

para pianno a canto, insere duas

formosas cantigas popularissimas

no norte do pais.

O' solidão é uma singella melo-

dia impregnada de tristeza mas sem

niuai'go desconforto. Ella traduz,

como nenhuma, o claro-escuro da

saudade.

Em O trevo há como uma an-

oiedade de desejos mal contidos

mas, no estribilho, prestes esfusia

a alegria n'um ímpeto de revolta

honesto e franca d'almas são.

São duas canções muito cara-

cteristicas meridional, que recomen-

damos ás nossas gentis leitoras.

Pedidos á. rua do Bellomonte,

80, Porto.

g* La Hacienda.-De Butfallo,

nos Estados-Unidos da America,

onde se publica, acaba de nos ser

enviado um exemplar da edição de

uma bella e interessante publicação

com o titulo que nos serve de epi-

graphe.

Plautsções, trabalho do homem,

toda a especie de instrumentos o

alfaias agrícolas, criação' e trata.-

mento do gado, fructas, pescas, tu-

do insere La Hacienda.

Por deferencia da administração

d'esta interessantissima publicação,

que tem edicçõ s em todas as lin-

guas, podemos aununoiar que será

expedida gratuitamente aos assi-

gnsutes do Campeão-das-provincias

um exemplar da publicação mensal

La Hacienda bastanlo que a re-

qusitam escrevendo directamente,

em portuguez, com este endereço-

La Hacienda Company - Bud'alo.

N. Y.- Estados-Unidos da Ame-

rico.

E' um apreciavel mimo, que os

essignantes do Campeão-damprovtn-

cias devem aprov-itar.

_+__

Notícias militares

Encontra-se em Aveiro, a 6m

de desempenhar serviço da

sua especialidade no 3.” es-

quadrão de cavallsria 7, o ca-

pitão veterinario do 9, ar.

mando Augusto Chaves de

Lemos.

“Tambem se acha n'es-

ta cidade o sr. José Celesti-

no, da Silva coronel com-

mnndante de cavallaria 7,

que vem a'valiar o estado de

imtrucção dos recrutas do 3,°

esquadrão do mesmo regimen

to, aqui estacionado.

X Encontra-se na carrei

rn de tiro d'Espinho o poletão

de sapadores d'infanteria 24,

slim de conjunotamsnte com o

d'iufanteria 6, proceder aos

trabalhos do, alargamento da

mesma.

X 0 ar. tenente Antonio

Gusmão Calheiros, da caval-

laria 7, que dissemos ter idoa

Lisboa tomar parte no con-

curso hyppico do velodromo

de Palhavã, obteve o premio

de 150$000 reis e uma meda-

lha d'ouro pela apresentação

do seu bello cavallo_praça.

__.____+__

Não voltarás 7

(Idylio campestre)

 

I

Ha muito, deixaste teus campos, donzallal

E não voltaras?

-Gonr vam agora, na quadra tão bella,

de cantos a pari--

As fontes, a aragarn, as grutas, as dores

por ti chamaria.

n Dos bosques em breve ta chamam frescoraa

na calma astaçãol-

Jardins a deveras e o campo eaquecasta. . .

E choram por ti!

_Porque outro horlaonta tu já eacolhasta

a alem ta sorri?-

Por ti chora sempre leal natureza,

que sempre ta aoul

_E mostra, saudosa, com magna a tristeza,

que não te olvidoul--

Eu j¡ não escuto volataia cantores,

que vinham saudar

a tua chagadal-Na llauta os pastores

não sabem tocarl-

Il

Aqui muitas vezes no tronco da faia

leu nome gravei!

-E as lloraa primeiras da maia verde olaia

tambem ta oh'artail-

Ainda o teu nome no¡ troncos au vejo. ..

_E u anni passoul. ..-

Os troncos engrossaml E o tampo um dasan

tão meu respeitou!

'l'au nome repetem a todas aa horas,

sa n'alla tallai,

os achou! E dizem aa fontes sonoras,

que não to olvidait

Aqui, despontando risonhos os dias,

lu vinhas folgar.

_Na mais verde alfombra, dc tarda tu las

tambem descascar!-

E a aaacia frondanta, de ti tao saudosa

as aguas olhou! . . .

All¡ nlo miravas a fonte mimoaa. . .

B a acacia marchas!

Naa aguas das fontes tu ias mirar-tal

Tambem uma tldr,

ao ver-ta nas aguas, dovia invejar-ta,

morrendo.. . da amorl

F tu, escutando murmurioa das fontes,

mimosa canção,

quo, além_ rapatiam oa cabos dos montes

eoltavaa então!

lll

Aa' vezes tu ias, nas hoaa da acata,

frescuras buscar

nas sombras eapassas da vards doralta

e all¡ rspouzarl

Da ti me parace, que fallam ainda,

com prantos a ddr,

frondentes roaeiraa, que, em tarda tao linda,

tu foste dispor!

Aqui afagovas a branca ovelhinha,

que vias brincar. . .

-E agora com outras, tão triste, caminha,

por ti a balar.

A tua rolinha n'aquella gaiola,

=sandosa==mbrraul

Ja quasi nao coma, (Ninguem o consola?)

tou manso labrau!

Agora, fechadas, aa tuas janellaa

tristeza me dao!

-E, além, tropatlairas de rosas tão bella¡

caídas estao!-

E agora ld vejo murchar toda a hara,

que o tronco abraçou'

3 n'ella tell nome gravar eu podera,

quo a brisa osculoui. ..

Bam trials arrulharm aquellaz pomhinhaz,

que vinhas beijar.

-N'aqualla canteiro as tua¡ llorinhas

estão a aeccarl-

lV

Vem! Nlo ta demorar! No tea patria ninho

ditosa aerea!

_Qua francos sorrisos! Que meigo carinha

aqui acham!-

Verdi, como tudo ao torna mais hello,

se voltas, ó ddr.

Verds como oa peitos com tanto deavalo

te votam amorl '

\hi, ondas vivas, raras tão dilosa,

como eras aqui?

-Já beija a tlorinlia lugar mariposa

a chama por til-

Com meigo¡ sorrisos vam dar nova; gallta

a esta mansão.

Ar- Agora te pede, que deixas al salas

a ilúraa estação!-

Vem! Deixa as cidades, onde ha a6 engana,

sorriso traidor!

_Por la não ta prandam nos teus vardaa anaaa

cadeias da amori-

Agora to chamam, da quadra tão bella,

as cantos a a paz.

Os campos ta chamam, [armou donzallal

E nho voltarei?

(Aveiro)

RANGEL DE QUADROS

 

0 "Campeão" nos campos

OS lNllllGOS DOS NOSSOS POlllllES

 

Conclusão

Esta calda applicn-ae com

um pulverisador ordinario. A

epoca da applicação d'eate in-

secticido varia com a especie

de insecto que se pretende com-

bater. Em todo o caso, a flor

começa a desabrochar, reali-

aando-se a segunda oito ou dez

dias depois, quando as petalaa,

começam a cahir.

Um dos insectos que mais

estragos faz é a «pyrslin das

maçãs (carpocapsn pomonella)

cuja larva penetra nos fructoa,

tornando-ae obichoquentos, oo-

mo se diz vulgarmente. A bor-

boleta que produz esta larva,

a rpyralan apparece quando

as macieirss estão Horidas, in-

do a femea depor um ovo em

cada olho do fructo francamen-

te formado. A larva apparece

oito dias depois da postura.

0a fructoa atacados continuam

a desenvolver-se, mas quando

a larva chega á sua grossu-

ra maxima, cabem da arvore.

N'este momento, oinsecto salte

do fructo_ e occulta-ae ou no

olo ou no tronco da. arvore,

passando o invterno mettido'

em um casulo e esperando a .

primavera para se transformar

em crysalide e depois em bor-

boleto.

Ora, para que a calda do

arseniato ferroao dê oa resulta- ,

dos preciosos, é necessario ap-

plical-a de modo que quando

a larva appsreçs encontre sob

a sua mandíbula o

que a ha de destrmr.

São as flores que devem

ser particularmente pulveriaa-

das e nunca os fructoa quando

formados, afim de ae evitarem

accidentes possíveis.

Alem d'estns pnlveriaaçõea

extremamente edicazea, devem-

se apanhar cuidadosamente as

moças bichoquentas que caem

da arvore e destruil as imme-

diatamente, dando-aa aos por-

cos por exemplo.

Outro insecto que igual-

mente faz estragos considera-

veis é a «tinha» (hyponomenta

malinella) cuja larva destroe

as flores, as folhas e os fructoa.

A «tinha» ataca as macieiraa

e as pereiras, verificando-ae a

sua. postura em agosto sobre os

pequenos ramos. Os ovos dia-

postos em placas são cobertos

por uma substancia aggln-

tinante. O desabrochamento

d'estes ovos realisa se em ae-

tembro, mas as larvas passam

o inverno ao abrigo d'aquella

crusta e só apparecem na pri- V

mavera sobre as folhas tenras

que devoram. Como é facil re-

conhecer os seus ninhos, pôde-

se combater tão terrivel inse-

cto com o empregodo ferroao,

logo que os primeiros estragos

appareçsm, pulverisando-se

abundantemente na visinhança

immediats doa ninhos. As lar-

vas morrem ao consumir as

folhaaenvenenadaa. Como auc-

cede com a. «pyralaa os fructoa

não devem ser pulveriaadoa.

Ha. ainda outros insectos

parasitas das arvores fructife-

rose qu eé necessario combater

sem dó nem piedade. E' uma

lucta que o pomicultor não pó- A

de evitar, a lim de competir

com os americanos que, graças .

aos seus insecticidaa, se apre-

sentam em todos os mercados

do mundo com t'rnctoa soberbo¡

e da facil collocação.

. preparam,
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A ' Desnecessario será dizer que os

Q, .

  forma entraram. Rovislados, en-

contraram-se-Ihes armas.

A policia romana tomou conta

dos homen-t, cuja identidade não

foi ainda constatada. Tudo leva a

Crer que sejam tres faccinoras da

peior especie, que conseguiram pe-

netrar no palacio papai com llllS

sinistros.

Pelo situ pelo não foram au-

.gmentados os guardas do Vaticano.

Eooola de ladrões.-

A policia ,do Cairo descobriu um

curso de bandidos! Tendo sido re-

centemente presos uns individuos

que assaltaram um estrangeiro hos-

pedado n'um hotel indígena, a pc-

licia prendia tambem uns rapazitos

que tentavam forçar a porta d'uma

estalagem. Procedendo se a inda-

gações apurou-se que os presos fa-

ziam o seu noviciado, isto é, prin-

    

 

  

                

   

  

                

  

                 

  

  

   

 

   

  

 

  

     

  

   

 

  

 

   

   

 

   

 

'- Informação estrangeira

 

lim_- grnnde dama. ..

:.-A policia de Paris acaba de pren

'dar uma creatura verdadeiramente

'remanesca pela sua phantasia e

pela sua extraordinaria andacia.

Vestindo primorosamente e fallen-

do com a maior correção, essa

ersstnrs apresentava-se segundo

ln circumstsncias aconselhavam.

*Para nos ,era a princesa de Saxe-

,Boturgm para outros a marqueza

,de Saint-Alba, ou a condessa de

sunt-Srivert de Loverdo. Dema-

uiras distinctas e iusinuantes, con-

'l'gguiu ser admíttida em varios a-

33;; e obter sommas important¡-

timas que arranjava com uma la-

'Íhla irresistível. Nos grandes arma-

asns tinha um credito illimitado.

:0a joalhciros de mais nome confia-

vam-lhe tudo ,quanto ella quizesse.

Ira só pedir por bocca. . .

. Afinal apurou-se que essa prin

cena era uma creatura de costumes

faceis que, a beira dos cincoeuta

snnos, julgou mais acertado arran-

. ¡ar um titulo. . . provisorio, para

enganar os papaivos.

- a creadagem de que se rodea-

va eram apachea que tomavam a

serio os seus papeis de escudeiros,

mordomcs, creadas de quarto, etc.

lla dois mezes que a engenho

~' sa mulher exercia a sua industria

e foi por um descuido que se deu

. a conhecer. Quando a policia a il-

_' lou, muitas familias da aristocracia

tndignaram-se,
suppondo que se

A' l tratava d'uma violencia praticada

i pelos funcionarios da republica. As

provas, porem, foram tão eviden-

tes, que não houve maneira de

1 persistir na duvida.

' A astuta mulher contou a sua

- vida, dizendo que não rcuhara na-

, das ninguem. E não roubou, de-

certo. Os fornecedores é que lhe

mandavam aa coisas a casa. Ella

limitava-se a receber o dinheiro e

as joias que, os banqueiros e os

  

  

      

   

  
  

 

  

que

na

conselhos dados pelos seus profea- p

sores. . .

Essas escolas lunccicnavam de

noite e eram frequentadas por cerca

de duzentos rapazes de edade não

superior a 12 annos. Os cursos

eram de trez annos. Findos elles,

os alumnos que mais aptos se mos-

trassem em assaltar um viandante,

forçar uma porta, estrangular um

individuo, etc. recebiam c respe-

ctivo diploma e podiam trabalhar

por sua conta, devendo, porem,

dos lucrosobtidos dar uma percen-

tagem para a sustentação das esco-

las onde. . Leducaram o seu espirito!

Os professores eram dez, e a

policia procura-os activamente. Pa-

rece que este curso de ladroagem

durava ha muito tempo. Dos du

zentos rapazes que o frequentavam

já foram presos muitos, assim como

os paes, visto provar-se que eram

estes que iam levar os filhos à au

roubos por elles commettidos.

0 thezouro do Abdul.

-Um jornal refere que a commis-

:ão encarregada de inventariar os

valores encontrados em Yildis-Kiosk,

descobriu cerca de onze milhões

sm notas e muitos objectos de arte

entre os quaes um rosario aVaIiado

em l.875:000 francos. . .

Esta la nos parece forte de mais¡

[im rosario valer 375 contos de

reis custa um boccado a eugulir.

Mas emllm pode ser que a devoção

de Abdul fosse tal quelargassetan-

ta bagalhoça por esse piedoso obje

"icano Huston a resentou, na “O, que JME“?EIPS completamen'

::gm um 9,03%“, ele le¡ prom. te estranho. . .a iithurgia mussul~

'
mana.. . ›

. tando os chapeus descommnnaes
'

que as senhoras usam, conhecidos
0 mesmo 10ml¡ “Crescente que

' d i a ão de ro _ A

' -_ inglategãldguddãgas
a projecto bancos estrangelros depositados cer-

senhuma modtsta poderatsr
avec 0¡ de 5=UQO contos de reis. A .lo-

da nem nenhuma dama
poderá usa,- v_en Turquia arregaiou o'olho para

chapeu que exceda dezoito pollega- tao tentadora mñqma mas¡ 80300-

' das de diamentro e tenha qualquer dO Parece; não “16 P°d6ra deliar a

ontem, pluma, prego, etc. que vá unha patriotica, a não ser que o ex

.Mm da aba. As ¡ransgressões se. sultao concorde, e n essa reveren~

,ao punidas com multa 031005000 dissima asneira não cahirá elle, pnr

a 2005000 reis pela primeira vez¡ certo...

em caso de reincidencia,
o dobroe

Nouclas
religiosa

s

cadeia! _ - o domingo fez-se com gran'

TOmal A Ame"“ "ao é para de brilhantismo, a solemni-

ias medidas. E uma vez ue as
_ _

l(isentas não tomam juizo e ieimam dade do Senhor Jesus Cructh-

em se cobrir com. . .rodas de car- cado, da freguezia da Gloria,

ros, o parlamento iai-as entrar na cujo vasto templo está sendo

'53" ll“ .bem “ve" Amamos bem magnifico e elegantemente en-

e desejariamos ate que onosso par- 1 d 1 h b,l d d

lamento se occupasse tambem do ga “na °Pe° 9' 1 eco" 01's

assumpto. E' uma questão de es. endosé Carvalho Branco,cons-

thetica que não ficaria mal aos re- tàndo a festa de missa solemne,

Presenlames da "39ã0' ' ' _ exposição esermões de manhã

V¡'¡t°','t°_' m'._t°"'°' e de tarde,a cargo do conceitua-

loc.-Nos Jardins do Vaticano fo- do orador, rev_ Bruno Tche,

ram ha p'IUCO encontrados trez in- _ d t

divuluos que se tornaram suspeitos. que ma“ uma V3¡ .emoni 1:3'

' lmmediatamente presos recusaram- rá a sua competencia. oratorta.

Ie a duel' cluem eram 0 de que Assiste a. reputada banda. dos

empiegados.

 

em creados desappareceram
logo

que souberam que sua ama, a

' princesa, tido sido lilada pela policia.

i Agora quem perdeu' perdeu, e aca-

lion-se.

Contra os chapas¡-

dll nenh
uma-O deputado

W
#

  

   

'. WW“ 0° “CAMPEÃO lili Pliillllll'lliu -E é um verdadeiro mila-

'
gre, com a fortuna! disse elle.

A ' ' senhor está sem re a ralhar'

h .
poi olhc que lhe mliandei- fazerZ

' . DE um fato magnifico, que o sr.

GRAMMONT duque de Guise teve a bonda-

Vmio de 'Josi Beirão de de ir, em pessoa, encommen-

V dar.

--Então vae buscal-o, ver-

dugol disse'lhe eu.

_Meu senhor, continuou

elle, se eu não empreguein'es-

se fato doze bordadoures, que

estiveram sempre a trabalhar

.Ha dois dias que vaquelle

velhaco devia estar aqui con-

forme as ordens que lhe dei e

as promessas que me fez. Po-

' denso imaginar-se a minha im_

ciencia, hoje durante todo o

' 's, vendo que elle nâo chega-

va. Afinal, depois de o ter amel-

diçoado mil vezes, vi-o appe-

recor, ainda não ha uma hora,

enlameado dos pés á cabeça,

com umas botas que lhe che-

gavam á cintura, emtim,

elles estiveram a bordel-c.

sEulãO, grande maroto, disse horas de me vestir?

lhe eu, isto é maneira de fazer

as coisas? Estou esperando sr. Termas embrulhei-o, e met

até á. ultima extremidadel

ainda é um milagre chegares não

a esta hora.

 

c Bombeiros voluntario e -›, De

tarde subirá a procissão, que

costuma ser das melhores da

cidade.

No altar da voneranda e

magnifica imagem serão es

treadas as novase lindas ban-

qucta e alampadn de prata. em

O adro será. tambem adcr

nado com bandeiras e verdu-

ras com flores.

4s- No domingo realista-

se em Vagos a. costumada les- tava esta'cidade, e era um ex-

tividade do Espirito Santo, e cellente cavalheiro.

mada. e concorrida romaria da

Senhora de Vagos, onde vem

ovo de Cantanhede cum-

cipiaram a realisar praticamente os 0 l)

I'll' o voto e

Espirito Santo em Cacio, em

Braga, e a antiga romaria do

Senhor de Mathosinhos, onde

vae muita

se egualmente em 81 a roma-

gem do Senhor dos Afflictos.

a Leiria prégar no dia 1 de

junho proximo, na tocante ce-

rimonia da communhâo das

creanças que deve realisar-se

na egreja da Sé.

sado patricia e

sagrado, sr. padre Antonio

Fernandes Duarte e Silva.

 

la...aproveitando-s
e, depois, dos Sá

a»

_______+__
---

se um lamentavel desastre de

Abdul-Hamid tem, em did:reutes q
_

te filhinho do nosso amigo e

importante proprietario d'alli,

sr. dr. Pedro Chaves, de nc-

me Eduardo.

hira d'um carro de bois guia- g

do por um dos creados da ca-

sa, que nenhuma culpa teve

no desastre, vindo a fallecer

pouco depois.

ocorreram todas as pessôas de

maior representação n'aquel-

le concelho, a acompanhar os

amantissimos e inconsolaveis

paes da desditosa. creancinha,

immereoe na mais profunda

.dôr.

tambem no seu justo senti-

mento.

familias mais respeitaveis d'es-

n'elle, de dia e de noiste, diga deu-ge,

que sou um infame. Não o

deixe um momento, emquanto

-Mae onde está esse fato,

velhaco, que não faze senão

com 0 tagarelar emqunnto eu estou

aspecto de um excommungado. aqui com pressa, porquejá são

e ti-o na mala de maneira que bem sexto que não ha nada magegtade

havia chuVa que entra!" como a estrada real, porque,

com elle. Depois puz-me a ca-

Gnimarães o proprietario nlli.

sr. dr. Adelino Pinto Tavares

Ferrão, da illustre casa da

Amoreira da Gandara, e por-

tanto irmão e tic dos srs.

dr. Bernardo José Pinto Fer

rão, e D. Fernando de Ta.-

vares e Tavoru, digno conser-

vador da Feira, a quem en-

viamos as nossas condolen-

cias.

Conhecemos pessoalmente

o sr. dr. Adelino, que frequen-

             

  
   

      

  

 

   

  

   

  

 

   

                      

  

   

   

  

    

   
  

   

 

  

  

  

   

ns le

já fallámos.

oiad

cem
segunda-feira é alli a afa- _

O Fabricil e o

Histogenol Naline

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

servo o sêllo VITE-

RI.

O Febricil é um prodigicso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma narrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á. metropo-

le n'um estado de completa rostra-

ção. Aqui os accessos de fe re ccn

tinuaram a tambem continuaram a

fazer-me engulir as dósea do gran-

de enveuenador. Era tão completo'

o meu desanima que li o annunoio

0 00880 pre- do Febrica'l uma centena de vezes

hnbil orador antes de resolver-me a ensaial-o.

l' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policia! Seria caso para dizer-se

que c patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as inatrucções. Quando,

uma hora. depois, senti ameaças de

D°°n935f195 °lh°§ febre, encolhi os hombres e excla-

Ab'lw Justiça' mei completamente desanimado.

(Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

l'

distribuir o bôdo. A e °

40- Tambem ha afecta do

que

u .

sua

gente d'estes sitios.

+0- Em Arnellas realisa-
em

4s- Foi convidado para ir

lar

de
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a minha alegria quando reconheci-

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 sunoe? Nunca mais( tive

febre. mas ti. cautella tomei ainda

as 2 ultimas dósea do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

3?_

Mortos

mOvar, e no local de Ri-

beira, d'aquella villa, deu-

ue foi victima um' innocen-

de na divulgação do Febricil, use

d'elle á. vontade, que ha muito

_
quem possa epprcveitar este con-

A ¡ntereuante creança 03' selho: Nada de quim'nol A minha

tado lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-o para servtr n'algum

concurso de bichos. Depois hei-de

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togeml Naline com séllo Viteri, me

encontrar outra. vez tão gordo e bc-

nito como minha mãe me. . . deuá.

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Fsbrict'l n'uma das mãos e um

de Ilistogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soffri. E termino com

um (Hurrahln ao aéllo Vitor's' que

é sempre garantia do que e bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

A' illustre casa da Ribeira

D'aqui os acompanhamos

X Está de luto uma das

te districto, pois falleceu em

#

 

m

um pantano onde me enterrei

até ao pescoço.

-Um pantano nas proxi-

midades de Calota! disse eu.

-Sim, senhor, replicou el-

le, e, tanto assim que, diabos

me levem se me viam mais do

que o alto da cabeça, quando

me tiraram de lá. qunanto

ao cavallo,foram precisas mais

de quinze pessoas para o fazsr

sahir; agora a. mala, onde eu,

infelismente, guardam o fato

minho, correndo, de dia e de

noite, sem descanço, porque sa-

bia que o meu amo estava im-

paciente, e que não havia tem-

po e. perder. . .

-Mes, afinal, onde esta

esse fato tão bem embrulhadc?

exclamei.

_Perdeu-se senhor, disse

elle, juntando as mãos, com ar

afllito.

-O que! perdeu-se? repli-

quei eu, sobresaltado.

-Sim, estragouse, per

hei de dizer? abaixo da terra.»

-Porque? o paquete nai¡-

fragou?

-Ohl foi muito

continuou o

O Febrz'cil cura corn nm frasco

mitontês etc. O Histogram! !Valim

com sôllo Vitor¡ dit mainltados mais

rapidos que o ferro e as emulsõea.

Exigir c sôllo Vilrri.

Pedidos ao deposito: Vicente F- . d Vlh dv“

Ribeiro SL C.“-l'lua dos li'anquei- "mma e l (ma me¡ a

ros, l.“ direito-LISBOA

Maia-da-provincin

  

Dos nossos correspondentes

Aguada, 21.

A nossa humilde corresponden-

cia foi aqui favoravelmente apre-

_______+.__-
-

do sr. dr. Mendes Correia.

De hs muito

mancha do sr. dr. Mendes Correia

resp

dando tie nobilissimas qualidades

nico. Porem, os ultitnos accuteoi

mentos politicos de Vagos, d'onde

siva importancia, vieram despertar

dependencia e altivez de caracter

com que soube romper dc vez com

a politica fucciosa que, de ha an

nos a esta partel com poucas in-

terrupções, se faz sentir em todo o

districto.

Mendes Correia ó amigo particu-

encaram estas coisas da politica

desapaixonadamente, uma garan

tia a mais para que o districto de

Aveiro comece agora a mudar de

rumo.

trahiram os sagrados laços de ma

trimonio, na egreja matriz d'esta

villa, o sr. Antonio Valente Com

padre, digno recehedor dc nosso

concelho, com a sr.“ D. Maria Ame

lia d'Oliveira Cardoso.

mos uma, feliz lua de mel.

cemiterioln No dia seguinte, se- 30 e 31 do me¡ corrente, com bas_

gundo dose. Póde alguem calcular ,ame ¡mPODeM-m em S_ Dom“,

_ d'esta villa, a festividade em honra

ao deitarme, que passára 24 horas da Nosso senhora d›Aiuda_ Em,

festa consta: no dia 30 á noite ar-

raial com vistosa ilIuminação n acy-

tilene e fogo de Vianna do Castello,

estando o largo dc arraial vietcse

mente engalsnado' com mastros e

bandeiras multicoree.

__ lemue acorn anhade. ela distincte

mnado á morte póde ter utilida- “cheat” 03mm“, ::mma e pro_

ciesâo e de tarde arraial, sendo

queimado bastante fogo e lançado

ao' ar vistoeos aerostatos.

'audio é “nt“ que d' b” Wu' as conceituadas bandas Ovarensee a

do Souto.

te, o seu anniversario natalicio com-

pletando 8 sorridentes primaveras

como aurora, o menino Americo

d'Oliveira Mello, estremecido filho

do nosso amigo sr. Antonio d'Oli-

voira Mello.

não foi possivel achei-a; devia

desappareceu; que mail estar uma legua, pelo menos,

«Aqui está, meu senhor,

cavalheiro de municipal do concelho d'Avei-

poor do Grammont, a aventura e a des-

  

   

 

  

  
   

  

  

  

  

  

 

   

   

   

     

 

  

   

    

   

  

 

  

  

  

 

bres pelludosaa, sezões, inter-

cipal

”
i

a por todos aquelles que conhe

de perto o caracter impollato

que 0 nome sem

aqui pronunciado com muito

sito e quasi veneração, attan 1,,

exornam esse habilissimo cli

M
C
.
.
.
O
C
“
O
O
C
O
O
C
M
.
”

eat.ll é natural e onde tem deci-

todos ¡nnior admiração pela iu

por

tar

ção
Segundo nos consta, o sr. dr.

do sr. conselheiro \Venceslau

Lima, o que parece a todos qur

Ovar, 24.

No dia 22 do corrente mez, con-

de

SB

Aos syinpathiccs noivos deseja-

Realisa-se nos proximos dias

GR

No dia 31, de manhã, missa so-

Tomam pai te n'eata festividade

Qt' Passou no dia 22 do corren-

Ao sympathico menino e a toda

a sua dedicada familia, os nossos

mais sinceros parabens.

3( Tem havido trabalho de pes-

ca na costa dc Furadouro, sendo já.

o seu resultado um pouco satisfato-

nc.

a( No dia 21 do corrente, n'es-

ta villa foi victima d'um desastre

que causou a morte a uma galante

creança, ñlho do nosso amigo sr.

dr. Pedro Chaves. Andando a cre-

ança em cima d'um carro de bois,

______._-

irniiiinçio it liiziii lili

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

mara, em todos cs dias e ho-

ras uteis.

Aveiro e Secrelnrla muni-

, aos '22 de maio de 1909.

0 Secretario da camara,

Maia

mm*

 

PRAWCIL CENTRAI-

DE

FRINClSCO ll¡ lUZ 8¡ FILHO

Director :estanho-Augusto Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortfmsnto completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

uaes, seringas, irrigadoree, mama-

deiras, fundos para roturne, tir¡-

ites, thermometroe clínicos, .to.

Encarrega-se de mandar vir do¡

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento do receitas a qualquer

hora com promptidàu e nseeic.

Coimbra

TRESPASSA-SE a anti-

 

ga padaria. sita na tre-

vessa de Mont'arroio, n.° 25,

o seu dono não poder es-

á frente da sua administra-

. E' bem afreguezada.

Para tratar, na rua do

Corvo, n.° 14-Coimbra.

 

quem fornecer indica-

ções para. e descoberta. de pea-

soas que façam o commercio

importação e venda de mas-

phcephorica (o que está pro-

* hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

ção promettida. Quem sou-

ber da. existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do Ir.

Picado.

 

MMM'an

(2 a PUBLlCAÇÃO)

O dia trinta do correu"

te mez, por 11 horas

da manhã, na casa que

foi das moradas de Carlos de

Silva Mello Guimarães, sita.

na rua de Jesus, d'csta cidade,

se ha-de

ção em almoeda, para. serem

entregues a quem maior lanço

offerecer acima da sua avalia-

ção, de todos os bens mobília.-

rios e objectos pertencentes e

arrolados áquelle Carlos da.

Silva Mello Guimarães, por

virtude da. fallencia das firmas

Mello Guimarães dr. irmãos e

Cnrlôs de. Silva Mello Guima-

rães, d'esta praça.

proceder á arremata-

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas incertas que

que 3° emprega“ na muducção se julguem com direito ao pro-

d'areias, teve e infelicidade de ca

hir abaixo ficando entalado entre

uma parede e a roda do carro, que

lhe esmagou o craueo.

Este desastre deixou a familia

no. maior dôr e desolação.

Tem feito n'estes ultimos dias

n'esta villa, um calor insuportavel.

::Lg-_355
1!

Cartaz do “CAMPEÃO,

Cintra municipal illltllii

Firmino de Vil/sena d' Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal d'Aveiro:

AÇO saber que, por es-

:Ei paço de 15 dias com

começo n'esta data, a Camara

   

 

   

   

 

ro recebe proposta, em carta

ducto da arrematação.

Aveiro, 19 de maio de

1909.

VERIFIQUEI-O .luiz Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do commerclo,

Albano Duarte Pinheiro e Sil

va.

Alzira Pinheiro Ghana

ARTICIPA as suas

P ex.“ freguezae que

já. recebeu por com~

pleto todo o seu sortido

de chapeus enfeitadoe e

por enfeitar, sendo estes

modelos reproduzidos

das melhores casas de

Pariz, assim como race_

beu um eortidc de fibras

I

 

que isso, como o cavalheiro cripçâo que d'ella me fez aquel- fechada, para o fornecimento e mais artigos proprio¡

vae vêr, respondeu elle. Eu es; le honrado homem. Tel-o-hia

tava a meia logue de Calcio, morto, infallivelmente, se não

hontem pela manhã, e qm¡ H' receasse fazer esperar made-

_Dobrel'oi r°°P°nd°u ° Bndando Pela Praia 85m de moiselle de Hamilton enâo ti

pressa. de avisar vossa

da existencia do

pantan0,, afim de que os cor-

» patentes na secretaria da Ca-

chegar mais depressa; mas, é vassa

no meio do caminho cahi em reios decôrtepossam evital-o.

de doze bancos destinados aos

passeios publicos da cidade,

simples e duplos, devendo os

- medêlos em desenho acom-

panhar as alludidas propos-

tas,

 

para. confeccionar os

mesmos.

  

Executa. por qualquer

figurino que lhe seja.

apresentado.

Rua. da Costeira.

A¡ dem““ condições “tão (Por cima da pharmacia Aveirense)



COKÉ ECONOMIA! Homens¡

. . , Ao emprego dos anti-hygienicos papeis pintados para forrar

VENDE"SE _na Fabnca do casas, deveis preferir as inegualaveis

Gas-Aveiro.

OLSIHA

(?reparada$, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicss de seguros resul-

tados, como o provam attestados de distinctos arohiteotos, pintores,

mestres d'obras, proprietarios, etc.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

11000 kilos . . . . . . . . .65000 n

ATTENÇAO

dbllllll'ldçdñ

MS EBM““

Preferi sempre a Farinha

Bonilla de Ovni-osmose, “GENTE Em AVEIRO
que todos procmam emitar, mas que

é a unica completa com tudo quan-

to s preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

mobios.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da (Sociedade de medicos e

peneiras de Parisn-os

Parfaii Nourricier

unicos que permittem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêss e enterites

quasi sempre fatses.

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

   

I

João Vieira da. Cunha

Preliram sempre os superiores vernizes do Moedor' Brelliers

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

clu'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos dlexito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo ín-

suspeiro testemunho doe mi- [das as pharmacias.

i WHITE ÉTAR LINE

Serviço combinado com a Empresa lnsullna

de Navegação

 

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usu-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor»

Exigir o sello dc garantia com

a palavra-Vilerl--a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

*Wêüa«

Curse rapidamente a tossa,

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dISpnéa, deíluxo.

usando as PISTILHIS DE

WILD. com sello VIÍBI'Í, cujo

uso continuado vos preservará d'es-

les incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias. uso per

manente aconselhado aos fumadores

o aos vajantes.

Regeitar as que não levarem o

sello de garantia com a palavra_

V“m'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa'.

Lata., 600 reis

-W

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devem beber o

VINHO iMARIANI

com sello Viterl, o reconstituinte

com a base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

6 util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara›

vilhoso vinho sdesperta o espirito

_n'um corpo rejuvenescido».

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vltel'l-a vermelho.

i 0000000, 23000 -5 GARRAFAS,108000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

_84, 1.o-Ll8b08.

 

PARA NEW-YORK

TIC, de 18:500 tonlladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

de 14 junho e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

“POr FUNCIÍAL, em 5› com

bilhete directo de 1.', 2.a e 3,“ clas-

se.

O Vapor CRE

 

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

bl sboa-Gaes do Sodré, 84, _

 

_liaohisos de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Cv-mpleto e permanente sorlido de peças avulsas

llllllllllllllllilllllllllllllllllllllllw "WlllllllllllllIllllllllllllllllllll

Officina de reparaçsôes

cmpre em deposito varios modelos

› . -'/y-J'Jwvd'fhfv-I

         

  

  

    

     

  

     

 

_ __,_v._,r.r› FMI/Jr“\F'

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA 031m1. para costureiras e alfaiates..." Rs. 26.3000

mesmo modelo com coberta..... u 28.3000

movel de luxo, de 4 gaveta, com

movimento giratorio da cabeça o 40$000

o mesmo modelo com 6 gavetas. » 423000

grande modelo para correeiros e

 

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81115000

I › s n Idem com coberta . . . . . . . . I 335000

n de “Aço.:para sapateiros. . . . . . . . . . n 35.'3000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o nie o tubo de 9o metros e 5o rcie o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo somdo de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas conh'a quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamoa a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 8¡ FILHOS

Precos correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

”QM

AVEIRO PORTO

   

Patrol americano, caixa de

sis .. . . . . . . .salao sarro

Asus-rss de i.- qualidade,cs¡

xadeilatal . . . . ..

 

deio 230 réis. A' venda em to-w

 

  

    

     

Fabrica de Pirolitos

EABRIU iii, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e ulil bebida de ve-

rão, e conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo,

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

ESTAÇÃO DE VERÃO

“A ELÊÊANTÉ” _
lloda's o confecções

 

Camis'aria e graiitarit i

?OMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54 _ . .-

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B . *-'

AVEIRO -

   

Exposição das mais altas novidades para a presente est¡-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casal do Por-

to e Lisboa. -

_ ”Saias de baixo, de lino tecido, artigo de reclame a 15600 -

reis .
l

Sombrinhas claras, de fantasia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, oassas, granadines, fou-

s e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Blusas de renda, tule e guipure, ultimos modôlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantazia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus antemobilistas de gazo, em todas ss cores.

Leques. espertilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, lu-

les, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedss, gslões, entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modêlos, de

   

 

lard

"Souza Soores,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bouro de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. Ill America do .orla. rren-

ça e Brazil¡ pelo perfeita manipulação

e ellioacin dos seus productos medlcí- -

“nel.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tossos ou rouquidões;

Cura a larynglto;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou aethma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos att-.estados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dlfñoíl de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, ?$700 reis.

  

° g' puro linho, por preços convidativos.

074 Perfumarias Bliouierlas

Preços modícos

  

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

Padaria Bijou d'ireiro

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

A rua do Caen, com tn- Manda aos domicílios, i

das as condições liygienicas, , tem pão quente de manhã 'e d '

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou. Este pão, como muitos O seu proprietario agr-4._

81.“” senhora¡ aveirensea de' ce a todas as o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo.

_FÍM_ s. P.

MALA REM. lllliLEle

rx
um:

 

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a agia, a gas-

tralgla, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiñcaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMEDIOS ESPEClFlCOS

ill! PllUlAS Sillllllllll
(Registado)

Estes medicamentos onram com

dez a inoñ'ensividada

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e oongestões;

Impurezas do' sangue;

Fraquoza'e suas consequencias;

L. Frasco, 500 reis; 6 PÂQUETES CORRElOS A

ASTURIAS, Em 31 de maio
frascos, 2$700 reis. Í

C lt ll = O N M d'- . .

con-:3:38:10Êãlszonãzode.Sou:3v°Soa:e;; Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

á venda nos depositos dos remedios Montevideu e Buenos-Ayres.

::grsssfsassz?°h“° P Avp§.›EgaV1.4gIegunh°b B h. R. d
Medicamen¡ s h - ara a a erra, . teen e, ornam uco a ia lO e Janeiro

o omeona SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres. , i ithl tld , l-
'

cos garnn 05 3V“ ARAGON, Em 28 de Junhosos e em caixas de dl- _

VBI'SOS tamanhos Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, _Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 38§500 ui¡

, ) r › r r Rio da Prata 405500 r

José da Silva Mattos.
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SAHIR DE LlSBOA

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comuituração 3.'; 700 reis;

duzia 'M560

Vede os Preços-correntes, o Au-

xílio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageirds de l.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa rectas, ma.-

para isso recommendamos toda. a. 'antecipa-

Çao' .AGENTES

Estes productos vendem-so em

todas as pharmaolas e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

 

Gasolina de l.- qualidads,cal-

,n de! latas .. ......... 33300 33050

;iicuum Oil Cnompuy

IÍTRADÁ DA BARRA-_AVEIRO

¡Jacaroach xx

“ Estação::

de

verão

Agentes das incomparaveis bicycleites

RUA DIREITA AVEIRO
  

 

\3ñ650 33560

 

Tem a honra de participar ás suas ex.“'" c

numeroso sortido

C
A
M
I
S
A
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A

x
o
x
e
x
e
x
o
x
o

pamanás, iustões,.etc., ato. '

reques, sedan, ruches, tnlles, gazes, plines, rendas e muitos outros artigos proprios da occusíâo.

08.8.¡
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Tecidos d'alta novidade, em algodõss, lãs e sedas, para vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodão em cassete, cambraias, voice, baptistes, foulards, nanzuekes, zephirea,

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastlco, luvas, mitaines, blusas bordadas, saias de baixo, sciubrinhas em seda e algodao, colletes espartilho, meias, plugue

. W SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 400 REIS .

xexoxoxexexoxoxxxexexoxexexexoxexexxoxoxexexexexDXOXOXOUXX

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'mtes remedios.

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES BAWES 8: G.°

o_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,Vl   
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ã 13, Rua Mendes Leite. 2l

iiii, Iercadores. 70

:XVEIRO

lientes que tem em exposição no seu estabelecimento iodo o seu

para a presente estação:
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